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Uma análise dos significados e sentidos atribuídos ao trabalho e de como
esses temas são percebidos no trabalho remoto em contextos organizacionais
distintos.

1. Introdução

Estamos em um período marcado por rupturas e transformações que impactam

diretamente na sociedade, nas organizações e, não podendo ser de outra forma, na vida das

pessoas, tanto no âmbito pessoal, como no profissional. As rápidas mudanças tecnológicas,

sobretudo as que ocorrem nas áreas da informação e comunicação, criam continuamente

novas formas de se fazer as mais diversas atividades e também interferem em níveis mais

subjetivos, como na forma como se dão as relações entre as pessoas, seja com elas mesmas e

com os integrantes de seus círculos familiares, seja nas suas relações com o trabalho e nas

demais interações em sociedade.

Como em todo processo de mudança, é inevitável que antigos paradigmas coexistam

com os novos que estão surgindo, tal movimento frequentemente ocasiona tensões e conflitos,

o que ocorre muitas vezes de forma implícita nas organizações. Sendo assim, em um

momento em que muitos setores, tanto no meio público, como no privado, viram de forma

repentina a necessidade de implementação do trabalho remoto, tais tensões e conflitos

provavelmente surgiram com nuances específicas, decorrente das realidades de cada

organização e das especificidades de cada trabalhador.

Além da importância de se buscar entender tais eventos de tensão e conflito

decorrentes dessas mudanças na modalidades de trabalho (do presencial ao remoto), verificar

como isso se desdobra em camadas mais profundas da relação dos trabalhadores com seu

trabalho é algo que merece atenção, uma vez que isso refletirá em algum grau, não apenas nas

situações explícitas dessa relação, mas também nas percepções de prazer, de sofrimento ou de

neutralidade vivenciadas por estes trabalhadores.

Embora não seja tão vasto o quantitativo de pesquisas na área de Administração que

adotem um enfoque mais subjetivo ao analisar o trabalhador, os estudos que adotam esse viés

possibilitam uma visão menos instrumentalista e mais profunda acerca das questões que

permeiam as percepções e vivências dos trabalhadores, assim como das relações desses com o

trabalho desempenhado. Concepções rígidas e mecanicistas, ao trazerem uma abordagem

mais racionalista, conferindo ao trabalhador quase sempre a posição de um recurso a ser
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explorado, provavelmente se apresentem incompletas para uma compreensão mais abrangente

de momentos marcados pela dinamicidade e imprevisibilidade, pois desconsideram inúmeras

dimensões que ganham mais força no cenário cada vez mais instável em que vivemos.

Nesse sentido, cabe destacar que, além da importância da escolha de uma abordagem

que apresente coerência com o objetivo de se buscar entender questões relacionadas às

complexas relações do trabalho e do trabalhador na atualidade, é fundamental, para qualquer

estudo desta natureza, o estabelecimento de quais serão os pontos centrais da investigação,

dada a amplitude de objetos passíveis de serem explorados. Considerando a relevância

observada nos estudos realizados até o momento das implicações no trabalho e na vida dos

trabalhadores de aspectos relacionados aos sentidos e significados atribuídos ao trabalho,

esses tópicos foram escolhidos para ocuparem a posição central da investigação proposta, uma

vez que se mostram alinhados ao objetivo de se acessar percepções mais sutis que não são

facilmente mapeadas pelas organizações.

A pertinência do estudo decorre da sua contemporaneidade ante a um momento

recente em que um elevado número de organizações teve como única alternativa a adoção do

trabalho remoto para fins de continuidade de suas atividades, situação determinada pela

pandemia. Dessa forma, o período pós-pandêmico certamente é marcado por muitos

questionamentos acerca dos mais diversos aspectos e sobre o que considerar ou não para a

manutenção dessa modalidade. Provavelmente, muitas vezes pelas dificuldades em se mapear

os aspectos subjetivos envolvidos, muitas decisões possam ser tomadas baseadas em

parâmetros mais objetivamente mensuráveis (redução de custos e produtividade mais uma vez

sendo os selecionados). Dessa forma, o desenvolvimento de estudos que busquem identificar

como o trabalho remoto influenciou outras dimensões se tornam fundamentais nesse contexto,

já que podem estimular que outras questões possam ser vislumbradas.

Perante as reflexões levantadas, o presente estudo tem como principal problema a ser

investigado a existência ou não de alterações nas percepções e vivências de trabalhadores de

diferentes setores, tanto da esfera pública, como da esfera privada, acerca dos significados e

sentidos atribuídos ao trabalho, considerando o trabalho sendo exercido remotamente ou

presencialmente.

De forma a expandir o campo de análise, serão feitas também entrevistas com gestores

de equipes que atuaram em trabalho remoto a fim de se identificar a adoção de práticas e

estratégias que foram adaptadas para o contexto de trabalho remoto. A partir deste
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levantamento, buscar-se-á analisar possíveis relações entre ações distintas e a existência ou

não de implicações dessas nas percepções dos trabalhadores, sobretudo nos diferentes fatores

que integram os significados e os sentidos atribuídos ao trabalho.

Considerando o objeto de pesquisa em foco, são objetivos específicos deste estudo:

1. Identificar as convergências e divergências nas concepções de sentido e

significado do trabalho entre os envolvidos na pesquisa;

2. Elencar, caso identificadas, eventuais distinções de sentido e significado

atribuídos ao trabalho entre o período de trabalho remoto e de trabalho presencial;

3. Verificar a existência ou não de relações entre as diferentes políticas,

estratégias e ações implementadas no período de trabalho remoto pelas empresas e gestores

dos trabalhadores participantes nos significados e sentidos atribuídos por esses ao trabalho.

Além dos aspectos de relevância já apresentados, destaca-se que desenvolver o estudo

em questão, com seus objetivos e reflexões, representa a continuidade de um projeto pessoal

que foi interrompido ao término da graduação por questões profissionais. Além de um projeto

pessoal de anos, o fato de atuar desde janeiro de 2020 na área de gestão de pessoas de

Universidades Federais, estando vinculada à Escola de Desenvolvimento de Servidores da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul até setembro de 2021 e, desde esta data, estar

atuando no setor responsável pelas movimentações internas e externas de servidores técnicos

e docentes da Universidade Federal de Santa Catarina, contribui para o desenvolvimento de

um repertório profissional que instiga a pesquisa da temática em questão.

Outro ponto que me estimula a desenvolver a pesquisa proposta é que antes de

ingressar na gestão de pessoas do serviço público federal, atuei mais de 6 anos como bancária

e, durante todo esse período, questões sobre significado e sentido do trabalho me despertavam

profundo interesse considerando que o setor bancário suscita constantemente aos seus

trabalhadores o contato com questionamentos dessa ordem. Por fim, destaco que ter a

possibilidade de desenvolver a pesquisa sobre a temática em questão, além de poder repercutir

diretamente em minha área de atuação, já que a Universidade onde trabalho está em fase de

discussão para uma possível implementação do teletrabalho, constitui um ato repleto de

significação, dadas as vivências profissionais passadas e a expectativa de constantemente

poder contribuir onde atuo no presente e no futuro.
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Feita a apresentação do contexto no qual se insere a proposta de pesquisa, assim como

de seus objetivos e motivações, o próximo tópico irá apresentar alguns dos autores e teorias

que fundamentarão o trabalho a ser desenvolvido.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR

Tendo como tema a ser explorado os sentidos e significados do trabalho, alguns

autores foram escolhidos para fundamentar o estudo proposto, sobretudo pelo

aprofundamento e desenvolvimento de modelos de pesquisa nestas temáticas. Nesta definição

também foi levado em conta que os fenômenos que estão sendo abordados apresentam

múltiplas faces e são compostos por diversas variáveis, tornando ainda mais crucial a

realização de uma seleção criteriosa das abordagens e modelos que serão utilizados.

Embora diferentes enfoques sejam adotados em estudos conduzidos em vários países

na temática em questão, os estudos realizados pelo Meaning of Work international research

team (MOW) tem sido muitas vezes utilizados como referência em análises dessa natureza.

Cabe destacar que os pesquisadores desse grupo assumem que ainda existem muitas lacunas a

serem preenchidas em suas investigações, pois, segundo eles, novas variáveis precisam ser

exploradas na busca de uma ampliação dos conhecimentos relacionados e contribuindo para

uma diversidade maior de possíveis intervenções.

Ao se abordar o sentido do trabalho, optou-se por se observar os elementos associados

ao termo advindos tanto das abordagens psicológicas, como também aqueles desdobrados da

racionalidade instrumental e substantiva. Tal escolha leva em conta a extensa produção na

Administração de estudos que envolvam essa segunda concepção. Por outro lado, mas não

menos importante, serão utilizadas também as definições de sentidos e significados do

trabalho advindas de estudos com caráter psicológico, compreendendo que essa escolha

possibilitará um enriquecimento do estudo a ser desenvolvido.

Segundo Serva (1996, 1997a, 1997b), uma visão baseada na racionalidade

instrumental pressupõe que os indivíduos são impulsionados em suas ações pela busca do

êxito econômico e pelo poder. Para esse autor, tanto a racionalidade instrumental, como a

substantiva coexistem em todas as organizações, sendo a racionalidade substantiva a que

concebe como motivadores da ação humana fatores como autorrealização, satisfação,
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julgamento ético, autenticidade, autonomia e valores emancipatórios (liberdade, solidariedade

e bem-estar coletivo, por exemplo).

Esse estudo buscará as intersecções possíveis entre as categorias da dinâmica

organizacional antes descritas e o conceito de sentido do trabalho trazido pelo enfoque

psicológico analisado pela autora Morin (1996, 2001), cujos estudos têm predominado nas

pesquisas brasileiras sobre o tema nas Ciências da Administração.

Cabe destacar que, ao se debruçar sobre o tema sentido do trabalho, Morin (1996)

entende a significação como um dos elementos que constituem o sentido, enquanto nos

estudos de MOW (1987) o significado do trabalho é tratado como o tema central das

investigações. Ao abordar a diferenciação entre os termos, se observa uma maior associação

do significado do trabalho a uma construção coletiva em um certo contexto econômico,

histórico e social, enquanto os sentidos estão mais relacionados a uma produção pessoal

resultantes da apreensão do indivíduo dos significados coletivos tendo como base

experiências concretas  (Tolfo, et al., 2011; Tolfo e Piccinini, 2007).

Segundo os estudos conduzidos por Hackman e Oldman (1975), um trabalho com

significado estaria associado aos seguintes fatores: variedade de tarefas (o grau de variedade

de competências requeridas para a realização da tarefa); trabalho não alienante (visão integral

do processo, identificação da finalidade, conferindo maior autonomia e liberdade na

realização da tarefa); e significado da tarefa (diz respeito ao impacto percebido na vida de

outras pessoas e da sociedade em geral).

Por outro lado, se têm os estudos conduzidos em oito diferentes países pelo grupo

MOW que consideraram na definição do significado do trabalho os seguintes tópicos:

- Significado individual, coletivo/grupal e social atribuído a ele;

- Utilidade do trabalho para a organização;

- Autorrealização e satisfação geradas pela realização do trabalho

- Sentimento de desenvolvimento e evolução pessoal e profissional

- Liberdade e autonomia para a execução do trabalho.

Os pesquisadores definiram três variáveis principais de análise, sendo elas a

centralidade absoluta (importância dada ao trabalho, devendo identificar se é a atividade mais

ou menos importante na vida do indivíduo) e relativa (se busca identificar a posição que o

trabalho ocupa na vida do indivíduo quando comparado a outros campos de sua atuação);

normas do trabalho (direitos, deveres e recompensas); e os resultados valorizados do trabalho
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(os motivos que levam uma pessoa a trabalhar). Essa última variável, conforme aponta

Ruiz-Quintanilla e Claes (2000), pode ser desmembrada em motivos de natureza instrumental

do trabalho (objetivos econômicos e de segurança) e no que os autores chamam de objetivos

expressivos, sendo esses caracterizados pela autonomia, realização de um trabalho

interessante e possibilidade de aplicação de competências.

Em uma linha convergente, Morin (1996) também aponta que o trabalho preenche

duas funções na vida: uma função utilitária e uma função expressiva. Segundo a autora,

mesmo havendo grande atenção das empresas às questões relacionadas à função utilitarista do

trabalho, é relevante se entender os significativos impactos que os fatores de natureza

expressiva podem ocasionar em aspectos como atitudes, comportamentos e saúde mental dos

indivíduos.

Outra investigação promovida pelo MOW que contribui para o entendimento das

diferentes definições de trabalho consistiu na classificação de seis padrões de trabalho

(identificados de A a F), sendo os padrões de A a C vinculados a concepções positivas de

trabalho e os padrões D, E e F a padrões negativos, conforme indicado na Tabela 1.

Tabela 1: Padrões de trabalho definidos pelo grupo Mow (1987).

Padrão Características

A

Acrescenta valor

Deve-se prestar conta do mesmo

Recebe-se dinheiro para realizá-lo

B

Gera sentimento de vinculação

Recebe dinheiro para executá-lo

É feito para contribuir com a sociedade

C

Outros se beneficiam do trabalho

Recebe-se dinheiro

É feito para contribuir com a sociedade

Ele é fisicamente exigente

Recebe-se dinheiro para realizá-lo
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D Ele faz parte de suas tarefas

Alguém lhe diz o que fazer

Não é agradável

E

É mentalmente e fisicamente exigente

Recebe-se dinheiro para fazê-lo

Não é agradável

F

Concepção neutra de trabalho

Existe horário regular para desenvolvê-lo

Recebe-se dinheiro para fazê-lo

Faz parte de suas tarefas

Por outro lado, mas sem desconsiderar alguns dos pontos suscitados pelos estudos de

MOW, Morin (1996) busca em suas pesquisas identificar as características de um trabalho que

tenha sentido. Para essa autora o sentido seria uma estrutura afetiva formada por três

componentes: significação, orientação e coerência. O componente significação é entendido

pela autora como sendo a maneira como o indivíduo apreende, compreende e define o

trabalho, assim como o valor e a importância que atribui a ele. Já a orientação consiste no

propósito, no objetivo pessoal que direciona a ação do indivíduo. Por fim, a coerência é

entendida pela autora como a harmonia e o equilíbrio que as pessoas esperam entre a sua vida

interior e sua vida em sociedade, ocorrendo a partir de atos e engajamentos orientados por um

propósito transcendental.

Perante essa breve apresentação das abordagens que embasarão este estudo, se ressalta

que a forma como os conceitos e modelos indicados serão mobilizados para a busca de

respostas ao problema apresentado, bem como para o atingimento dos objetivos de pesquisa,

constará no próximo tópico.

3. METODOLOGIA

Considerando a opção por se adotar tanto fatores contemplados por uma abordagem

racional e substantiva, como o viés psicológico adotado pelas pesquisas desenvolvidas pelo

grupo MOW e, principalmente, pelos estudos conduzidos por Morin, o estudo fará uso do
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método quanti-qualitativo e, dada as características principais do problema apresentado, a

abordagem utilizada será a exploratória.

Na primeira etapa de pesquisa haverá a aplicação de um questionário junto aos

trabalhadores participantes que irá abordar tanto aspectos de natureza mais instrumental

racional (questões vinculadas às percepções de êxito econômico e de poder), como os itens

que compõem a definição de significado de trabalho trazida pelo grupo MOW. Além destes

pontos, constará no questionário quadro próprio (baseado nos padrões de A a F criados por

MOW) que tem como propósito a identificação do entendimento que cada indivíduo possui

acerca do trabalho desenvolvido.

A segunda etapa da investigação, fundamentada nos estudos de Morin, consistirá na

realização de entrevistas semiestruturadas junto aos trabalhadores participantes. Essa decisão

decorre do fato desse instrumento se mostrar mais adequado para o objetivo de captar

percepções sobre os sentidos do trabalho, sendo eles tidos como uma estrutura afetiva

formada por três componentes: significação, orientação e coerência (Morin, 1996).

Objetivando que as informações levantadas proporcionem maior diversidade à análise

que será desenvolvida, se optou pela realização do estudo em contextos organizacionais

distintos, sendo pesquisados trabalhadores dos setores da educação pública, bancário, jurídico

e da tecnologia da informação. Tal seleção decorre tanto pela diversidade almejada, uma vez

que se acredita que dessa forma poderá se verificar mais questões no que tange inclusive às

diferentes formas de implementação do trabalho remoto, como também pela acessibilidade

pela pesquisadora a esses segmentos para a realização do estudo proposto.

Como terceira etapa, se buscará uma entrevista com os gestores responsáveis pelas

equipes às quais pertencem os trabalhadores entrevistados visando se identificar tanto suas

percepções sobre o trabalho remoto e o trabalho exercido presencialmente, assim como

estratégias, ações e políticas distintas que foram implementadas especificamente nesta

modalidade.

No que se refere ao tratamento dos dados obtidos a partir dos questionários aplicados,

se elegerá a técnicas de análise de dados que se mostre mais efetiva ao instrumento a ser

implementado, sendo as mais comuns para essas aplicações: análise de frequência das

respostas a uma determinada questão (com o uso de tabelas, quadros ou gráficos); medidas de

localização ou de tendência central (média, mediana, moda) e de dispersão (intervalo e

intervalo interquartil, desvio-padrão, diagramas de dispersão);
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Para a análise das entrevistas semiestruturadas, se utilizará a análise de conteúdo

categorial temática, considerando a sua definição por Bardin (2016, p. 48):

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens,
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.

Por fim, feita uma explanação acerca dos métodos e metodologias que pretendem

embasar o estudo em questão, se prevê entre os desafios para a consecução do projeto a

elaboração de um instrumento que seja adequado à identificação de aspectos tão subjetivos,

que são os sentidos e significados do trabalho. Outro desafio é o fato desse estudo buscar

percepções acerca da modalidade de trabalho remoto, realidade recente na vida de muitos dos

entrevistados, e que foi implementado em um período atípico de pandemia, o que pode

resultar em visões parciais acerca dos pontos que se pretende analisar, visto não se tratar de

um momento tido como normal.

Por outro lado, se compreende que mesmo sendo um evento recente, pesquisas sobre

esse período permitirão uma série de reflexões que poderão embasar investigações futuras.

Outro ponto que facilitará a realização da pesquisa é o contato da pesquisadora com os

diferentes contextos aos quais os participantes pertencem, resultando em maior acesso aos

envolvidos.

4. CRONOGRAMA

No que se refere ao período de desenvolvimento do trabalho, se espera seguir as

seguintes etapas:

- Aprofundamento dos fundamentos teóricos e desenvolvimento dos instrumentos de

pesquisa: segundo semestre de 2022;

- Realização das entrevistas e aplicação dos questionários: primeiro semestre de 2023;

- Tratamento e análise dos dados: segundo semestre de 2023.

Embora os períodos descritos busquem estabelecer uma previsão para o

desenvolvimento da pesquisa, compreende-se que, como qualquer processo de investigação,

existe um contínuo processo de aprimoramento e, ao se buscar o mais efetivo alcance dos

objetivos estabelecidos, adaptações poderão ser realizadas.
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